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RHM: No que se refere à estrutura organizacional, quais as atribuições do Diretor de 

Ensino, Instrução e Pesquisa do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Mato 

Grosso? 

 

Temos várias atribuições e, gostaria de destacar algumas previstas no 

regulamento geral do Corpo de Bombeiros Militar. São elas: planejar, organizar e 

orientar às coordenadorias e as unidades de ensino e instrução subordinadas à 

diretoria, homologar toda a documentação de ensino da instituição, promover 

medidas visando à motivação e desenvolvimento de ensino no âmbito do CBMMT, 

desenvolver o planejamento estratégico da diretoria, expedir instruções técnicas de 

ensino, aprimorar as metodologias através de comissões de pesquisa e assessoria 

especifica, incentivar os integrantes da corporação a participarem dos cursos 

diversos, publicar trabalhos acadêmicos de interesse da corporação, estabelecer 

padrões para avaliação do corpo docente e discente e estabelecer padrão para 

avaliação. Essas são as principais atribuições do Diretor de Ensino, Instrução e 

Pesquisa do Corpo de Bombeiros Militar. 

 

RHM – Em se tratando da área de ensino na instituição, quais são os maiores 

desafios da corporação? 

 

É fato que o ensino possui relevante importância, não apenas nas 

instituições militares, mas em todo contexto social global, Aristóteles dizia que “a 

educação tem raízes amargas, mas os seus frutos são doces”, já Sêneca escreveu que 

“a educação exige os maiores cuidados, porque influi sobre toda a vida”, Derek Bok 

escreveu que “se você acha que educação é cara, experimente a ignorância”. 

Trazendo as afirmativas para o contexto do ensino dentro do Corpo de Bombeiros 

Militar do Estado de Mato Grosso é verdadeiro afirmar que o maior desafio 

Institucional é a valorização do ensino, sabe-se que as atividades de ensino geram 

ônus financeiro, entretanto, são essenciais as atividades profissionais, fácil observar 

que cada integrante da Corporação já no seu ingresso necessita de formação 

profissional, fins de aprender o exercício de suas atribuições, essa formação é 

essencial e torna-se a base do profissional de segurança pública que deverá prestar 

http://pensador.uol.com.br/autor/derek_bok/
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um serviço de qualidade e eficiência a sociedade mato-grossense. Então, considero 

como maior desafio vencer este obstáculo, de modo que o ensino dentro da 

Corporação tenha seu real valor. 

 

RHM - Em uma visão panorâmica, partindo da área de ensino quais são as 

perspectivas sobre as políticas públicas de segurança pública para instituição Corpo 

de bombeiros Militar do Estado de Mato Grosso? 

 

As perspectivas relativas às políticas de segurança pública são as melhores 

possíveis, mesmo diante de um momento crítico na atual conjuntura brasileira e do 

Estado de Mato Grosso, esse diretor de ensino possui inteira confiança de que os 

obstáculos serão vencidos e que o Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Mato 

Grosso avançará de maneira significativa. Reformulamos toda a grade curricular dos 

nossos cursos de formação de acordo com a matriz curricular da Secretaria Nacional 

de Segurança Pública, perfazendo um total de mil e seiscentas (1.600 h/a) horas 

aulas. Recentemente, já utilizando dessa nova grade curricular, formamos duzentos e 

noventa e oito novos Bombeiros Militares que já estão atendendo a população mato-

grossense em todo Estado e, ainda se encontram em formação mais cento e dez 

alunos a soldado. 

 

RHM- Em relação ao planejamento de cursos internamente, quais são as próximas 

ações da Diretoria de Ensino do CBM-MT? 

 

Nesse aspecto o Corpo de Bombeiros, possui os cursos de progressão de 

carreira, bem como os cursos operacionais, especialização ou capacitação.  Ao longo 

do ano de 2016, diversos cursos e estágios já foram realizados e alguns em 

andamento. Cito o curso de busca e resgate em estruturas colapsadas, curso de 

segurança contra incêndio e pânico, curso de perícia em incêndio florestal, curso de 

prevenção e combate a incêndio florestal, curso de capacitação de socorristas, curso 

de geoprocessamento, curso já concluído de formação de soldados, bem como o 

curso de formação ainda em andamento de mais cento e dez novos militares que irão 

se formar no dia dois de dezembro próximo. De maneira especial, ressalto a Pós-
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Graduação “Lato Sensu” em Prevenção, Controle e Combate a Incêndios Florestais, 

que está em andamento.  É necessário destacar que essa é a primeira pós-graduação 

presencial na área de incêndios florestais no Brasil e na Amazônia legal, sendo este 

um projeto piloto executado em nível de especialização que conta com novecentas 

horas aulas e está sendo realizada em parceria com a Escola de Governo de Mato 

Grosso com a previsão de encerramento em fevereiro de 2017. Lembrando ainda que 

esta pós-graduação faz parte da parceria do CBMMT como contrapartida do Estado 

no projeto do Fundo da Amazônia junto ao BNDS. Além de bombeiros militares, 

foram disponibilizadas vagas para profissionais de engenharia que possuíam 

graduação em nível superior nas áreas de ciências ambientais e agrárias de diversos 

órgãos e instituições tais como IBAMA, SEMA, ICMBio, Prefeituras Municipais, etc. 

Destaco também a realização do Curso de Habilitação de Oficiais Administrativos, 

que teve início no dia quatro de julho do corrente ano com a matrícula de quarenta e 

sete alunos, carga horária de mil e seiscentas horas aulas e previsão de término com a 

promoção ao primeiro posto do oficialato no dia dois de dezembro de 2016. 

Com relação aos cursos de Formação de oficiais e cursos de progressão na carreira, 

estes são realizados através de parcerias com Polícia Militar do Estado de Mato 

Grosso e outros Corpos de Bombeiros Militares de outros Estados.  Recentemente 

tivemos a formatura de nove (09) militares no Curso de Aperfeiçoamento de 

Sargentos e de sete (07) oficiais, capitães, no Curso de Aperfeiçoamento de Oficiais na 

nossa coirmã, a Polícia Militar do Estado de Mato Grosso. O Curso de Formação de 

Oficiais acontece atualmente no Corpo de Bombeiro Militar de Goiás, onde seis (06) 

cadetes frequentam o segundo ano de formação. 

 

RHM – No que tange a estrutura dispensada a área de ensino na instituição para 

realização de cursos de formação, aperfeiçoamento e especialização, quais os 

maiores desafios para instituição? 

 

Conquistar um espaço físico específico para a formação e capacitações, ou 

seja, o Centro de Ensino e Instrução Bombeiro Militar, bem como fortalecer e 

capacitar o quadro de militares que atuam na área de ensino. 
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RHM – Recentemente a PMMT, teve sua Escola Superior de Formação e 

Aperfeiçoamento de Praças – ESFAP, reconhecida pela Secretaria do estado de 

Ciências e Tecnologia – SECITEC, como instituição de Ensino Superior – IES, 

momento a partir do qual a PMMT reconhecidamente passa a ter a responsabilidade 

de ofertar o Curso Superior de Tecnólogo em Segurança Pública. Qual a perspectiva 

da área de ensino do CBM-MT, para que este reconhecimento seja estendido aos 

Bombeiros Militares de MT? 

 

Nós estamos trabalhando nesse sentido, participamos recentemente de 

uma comissão de estudo, juntamente com outros oficiais superiores, a fim de 

elaborarmos todo o projeto político pedagógico de educação da instituição, o qual já 

foi aprovado e homologado pelo nosso comandante geral. Mas para que esse 

reconhecimento aconteça é necessária a estrutura física, sendo que já estamos em 

tratativas com o Governo do Estado através da secretaria de segurança Pública para 

efetivarmos a locação de uma estrutura física para instalarmos o nosso Centro de 

Ensino e Instrução do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Mato Grosso. 

RHM - Como Diretor de Ensino da Instituição, qual a sua mensagem final para a 

sociedade mato-grossense e para os integrantes da instituição Corpo de Bombeiro 

Militar? 

 

Diante da missão de formar e capacitar nossos bombeiros, lapidando 

virtudes e entregando profissionais que se dedicarão inteiramente a salvar vidas e 

patrimônios, garanto que a sociedade mato-grossense pode confiar no Corpo de 

Bombeiros Militar do Estado de Mato Grosso, sobretudo porque o trabalho exercido 

pela instituição, em especial pela Diretoria de Ensino Instrução e Pesquisa, que vem 

diariamente de maneira exaustiva envidando esforços para bem formar e capacitar 

os nossos Bombeiros Militares. É preciso desmistificar estereótipos de bombeiros 

heróis e sim investir na formação e capacitação para termos um bombeiro técnico, 

preparado e qualificado para bem atender a nossa sociedade. Não existem 

ocorrências idênticas e isso significa que não podemos apostar em cursos de 

formação rígidos e engessados e sim em cursos cada vez mais técnicos e atualizados 
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e que realmente atendam às necessidades da população, demonstrando a excelência 

da preparação do nosso Bombeiro Militar. 

 

RHM – Muito obrigado pela entrevista! 

 


